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APRESENTAÇAO ‐ VERSAO REVISADA 

 
 
 

Com a elaboração do PLHIS – Plano Local de Habitaçao de Interesse  Social Cariacica vem cumprir com 
as determinações da  lei 11.124/2005 que,  ao  instituir o  Sistema Nacional de   Habitação,  remete  aos  entes 
federados a obrigatoriedade de adesão. A sua elaboração e   a efetivação do Conselho e Fundo Municipal de 
Habitação de  Interesse Social são os requisitos para adesão ao Sistema. Cariacica tem seu Conselho e Fundo 

Municipal de Habitação de Interesse Social instituído pela lei 4.404/2006.    

O  processo  de  elaboração  do  PLHIS  de  Cariacica  foi  realizado  sob  a  coordenação  da  Secretaria 
Municipal de Desenvolvimento Urbano  e Habitação, no período de  junho  a dezembro de 2012  envolvendo 
agentes  públicos  e  sociedade  organizada  na  sua  formulação.  A  Audiência  Publica  realizada  em  seis  de 
dezembro de 2012 aprova o PLHIS do Município. 

Entretanto, o período é de processo eleitoral e dele resulta nova gestão administrativa, acarretando 
uma  descontinuidade  na  finalização  do  processo  e    retardando  o  encaminhamento  dos  documentos  que 
concretizam o PLHIS.  

Os  produtos  correspondentes  às  duas  primeiras  etapas  do  debate  –  Metodologia  e  Diagnostico 
Habitacional foram elaborados,  e entregues à SEMDUR no ano de 2012 e inicio de 2013 para encaminhamento 
e  analise  pela  CEF.  Desta  analise  resultam  as  versões  revisadas  que  incorporam  aos  produtos  antes 
apresentados  as  recomendações  e  complementações  solicitadas.  O  terceiro  produto  –  Plano  de  Ação, 
recentemente  reapresentado a nova gestão da SEMDUR possibilita o encaminhamento do ultimo documento 
que integra e finaliza o PLHIS.  

 O  documento Metodologia  de  Elaboração  do  PLHIS  de  Cariacica  –  Versao  Revisada  (agosto  2013) 
incorpora as recomendações e/ou complementações  ao produto, inserindo no texto originalmente entregue o 
solicitado.  

Destaca‐se, de forma particular, em relação à recomendação de redefinição da equipe de gestores e 
técnicos  responsáveis  pelo  acompanhamento  da  aprovação  dos  documentos  que  efetivam  o  PLHIS  de 
Cariacica, que a nova equipe esta registrada em nota de rodapé quando da apresentação dos quadros definidos 
quando da elaboração da metodologia, e nas paginas  iniciais de apresentação deste documento. Mantem‐se, 
entretanto, no quadro e na apresentação,  também a nominata dos gestores e  técnicos que participaram do 
processo no período em que o produto foi desenvolvido. 

Cabe  registrar  ainda,  que  a  Comissão  Municipal  de  Acompanhamento  não  teve  nomeados 
representantes, nem por parte da Administração Municipal, nem por parte das demais  representações.  Foi 
chamada a participar primeiramente no momento de capacitação  , quando foi solicitada a cada  instituição, a 
nomeação  de  um  representante,  o  que  não  se  efetivou.    Os  convites  para  participação  nos  momentos 
determinados  pela  metodologia  na  elaboração  do  diagnostico  foram  sempre  encaminhados  à  instituição  
solicitando representação. O processo esta descrito no documento diagnostico. Tal procedimento esta descrito 
no documento Diagnostico Habitacional.  

Por fim, as demais solicitações foram inseridas no corpo do texto, no Capitulo 4, item 4.1. 
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2. CONTEXTUALIZAÇÃO DO MUNCIPIO DE CARIACIA 

 



 
 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 

2.1. Aspectos demográficos, econômicos e sociais do Município de Cariacica  

O Município de Cariacica  insere‐se na Região Metropolitana da Grande Vitoria, a qual é  composta pelos 
municípios de Fundão, Guarapari, Serra, Viana, Vila Velha, Vitoria e Cariacica. Nessa breve contextualização, 
adota‐se a escala de analise da Região Metropolitana da Grande Vitoria considerando os principais municípios 
do entorno de Cariacica.  

Cariacica  situa‐se  junto ao  canal da Baia de Vitoria,  fazendo  limites  com os municípios de  Serra e Santa 
Leopoldina (ao Norte), Viana (ao Sul), Vitoria e Vila Velha (a Leste) e Domingos Martins e Viana (a Oeste).  Tem 
seu território atravessado por duas rodovias federais: a BR 101 e a BR 262, pela Rodovia Estadual ES 080, e por 
duas ferrovias – a Estrada de Ferro Vitoria a Minas, e a Estrada de Ferro Santa Leopoldina. 

Em  2010,  a  população  de  Cariacica  foi  contabilizada  pelo  IBGE  em  348.738  habitantes  distribuídos  nos 
279,98 km² de seu território, sendo que menos de 4% da população habita nos 151 km2 de uso rural e 96,8% 
nos 124,05 km2 do território urbano.  

Na  origem,  a  vocação  rural  de  Cariacica.  O  município  se  urbaniza  a  partir  das  décadas  de  50  e  60, 
impulsionado pela localização de grande acessibilidade e pelo crescimento do setor industrial que vai confirmar 
o município como principal polo regional no período. Mas com a inauguração do Porto de Tubarão, em Vitória, 
em 1967, a capital e o Município de Serra passam a atrair os grandes investimentos e Cariacica passa a perder, 
gradativamente, seu dinamismo industrial.   

Com isto, o fenômeno da acelerada urbanização e da metropolizaçao da região se evidencia no crescimento 
populacional de Cariacica e demais municípios que hoje compõem a Grande Vitória.  Comparando o aumento 
populacional num período mais longo, verifica‐se o grande crescimento ocorrido no conjunto dos municípios, a 
partir da década de 60, onde já se destacam mais intensamente os municípios de Cariacica, Vila Velha, Serra e 
Vitoria.  

Gráfico 01 ‐ Evolução da População nos municípios da Grande Vitória5 

 

 

                      Fonte: Cariacica em Dados. 

 

                                                            
5 Idem. 



 
 

 

Cariacica é hoje o 3º município mais populoso do Estado do Espírito Santo, sendo responsável por 23% da 
população  da  Região  da  Grande  Vitoria.  Na  última  década,  Cariacica  teve  um  crescimento  populacional 
correspondente a 7,54% – taxa significativamente menor do que a taxa de crescimento do Estado (13,48%) e 
do que o crescimento da região metropolitana (18,38%).  

Comparando  o  crescimento  do  conjunto  dos municípios  em  análise,  os  dados  permitem  verificar  que  a 
região  da  Grande  Vitoria  continua  atraindo  população,  pois  apresenta,  na media,  crescimento  superior  às 
medias do Estado. Entretanto, os dados revelam uma redução das taxas de crescimento nesta ultima década 
para Cariacica,  Serra  e  também para Vila Velha,  fato que pode  estar  revelando uma possível  tendência do 
fenômeno que já ocorre nacionalmente de desconcentração populacional das regiões metropolitanas frente às 
populações estaduais.   

Tabela 01 ‐ Crescimento Populacional dos Municípios Analisados   

POPULAÇÃO TOTAL DOS MUNICÍPIOS ANALISADOS  CRESCIMENTO 
Município  1991  2000  2010  1991 – 2000  2000 – 2010 

Cariacica  274.532  324.285  348.738  18,12%  7,54% 
Serra  222.158  321.181  409.267  44,57%  27,43% 
Viana  43.866  53.452  65.001  21,85%  21,61% 
Vila Velha  265.586  345.965  414.586  30,26%  19,83% 
Vitória  258.777  292.304  327.801  12,96%  12,14% 
Dados: IBGE/SIDRA. 

Há  que  se  destacar  que,  de  forma  geral,  o  crescimento  populacional  das  regiões metropolitanas  está 
diretamente vinculado à situação de concentração espacial da economia. Em termos econômicos, a Região da 
Grande Vitoria detém hoje grande parte da produção de riqueza do Espírito Santo, representando, em 2008, 
mais  de  65,24%  do  PIB  estadual.  Cariacica  cresce  em  população  e  economicamente,  na  esteira  do 
desenvolvimento metropolitano. 

Segundo  consta  nos  relatórios  realizados  durante  a  elaboração  do  Plano  Diretor,  a  geografia  local,  a 
proximidade com a capital, e a acessibilidade  (rodovias e estrada de  ferro) são os  fatores que  influenciam a 
evolução do município de Cariacica para uma  economia mais urbana. O  impulso que ocorre na direção da 
industrialização  no município  de  Cariacica  se  dá  nas  décadas  de  50/60,  a  partir  da  instalação  de  grandes 
projetos  industriais como a Companhia Vale do Rio Doce  (CVRD) e a Companhia de Ferro e Aço de Vitoria, a 
COFAVI.  Configura‐se  intenso  fluxo  migratório  e  Cariacica  fica  também  marcada,  pela  implantação  dos 
primeiros parcelamentos que abarcam este crescimento populacional.  Em apenas 04 anos, nos anos de 1953 a 
1956,  são  aprovados  26  loteamentos,  a maioria  localizada  às margens  da  BR262.  Se  a migração marca  o 
processo  de  crescimento  e  urbanização  do  município,  puxada  pela  industrialização  e  conseqüente 
oportunidade de emprego, também a oferta de terra barata é fator determinante do crescimento ocorrido.  

Segundo consta dos documentos analisados, Cariacica consolida‐se desde o  início da expansão urbana, na 
proximidade da capital, como área “não nobre” e de menor valor, marcada pelo parcelamento desordenado, 
sem a implantação da infraestrutura necessária.  

 A celeridade com a qual se deu a formação do complexo urbano cariaciquense resultou em 
problemas  sérios  de  mobilidade  urbana,  inerentes  a  falta  de  planejamento  no 
desenvolvimento do  território. A  situacao  criada  seria agravada nos anos 70 e 80 quando 
houve  novamente  uma  explosao  do  crescimento  demografico  que  desencadeou  serios 
problemas  sociais  e  ambientais  que  afetaram  o  município.  Nesse  periodo  a  populacao 
cresceu 156%, saindo de cerca 39 mil habitantes em 1960 para 101 mil habitantes em 1970. 
(Cariacica em Dados). 



 
 

 

Segundo  Singer6,  o  espaço  metropolitano  constituiu‐se  sem  planejamento,  e  com  uma  insuficiente 
capacidade de atendimento público das demandas da população que cresce e se urbaniza rapidamente, num 
processo que  vem  revelar,  ao  longo da  sua  formação,  situações de extrema precariedade urbana em  áreas 
ocupadas em geral, informalmente, em precárias condições de habitabilidade. Constitui‐se, segundo o autor, a 
Região Metropolitana como o locus da desigualdade social materializada no espaço físico de suas cidades. 

Assim, do ponto de vista urbanístico, pode‐se afirmar que Cariacica cresceu sem planejamento, com pouco 
investimento em estruturação e em um território com elevada grau de restrição ambiental. Em conseqüência, 
houve  o  inchaço  das  periferias  e  o  surgimento  de  novos  bairros,  nascidos  pelo  processo  de  ocupação 
desordenada  do  solo  urbano.  Segundo  os  documentos  pesquisados,  na  década  de  80  intensificam‐se  as 
ocupações clandestinas, os  loteamentos sem  infraestrutura, as ocupações, e a formação de favelas e bolsões 
de pobreza. Os dados  recentemente publicados pelo  censo de 2010  revelam a precariedade que  resulta no 
contexto urbano.  São hoje mais de 27.500 pessoas habitando em 8.053 domicílios localizados em aglomerados 
subnormais7.  

Atualmente, em termos econômicos, o contexto metropolitano de Cariacica é de crescimento. Entre 2002 e 
2008, os municípios da Grande Vitoria apresentaram variação positiva do PIB, sendo que o de Cariacica foi o 
que mais cresceu entre 2006 e 2007, com uma variação positiva de 18,34%8.  Na atualização dos dados verifica‐
se  que  no  período  2000‐2009,  Cariacica  apresenta  um  crescimento  real  do  PIB  que  a  coloca  em  segunda 
posição dentre os municípios analisados. O município de Serra fica na primeira colocação com um crescimento 
bem superior aos demais.   

Avaliando a composição do VAB e a contribuição dos setores da economia, verifica‐se a predominância do 
setor de  comercio  e  serviços,  tanto para Cariacica,  como para os demais municípios,  com destaque para  a 
capital Vitoria.  O município de Serra se destaca pelo significativo desempenho do setor industrial.  

Tabela 02 ‐ Evolução do PIB dos Municípios analisados em termos reais (valores 2009) 

PIB 2000 E 2009 EM VALORES DE 2009 
2000  2009  Variação 

Cariacica  2.583.718  3.854.045  49,17% 
Serra  6.092.013  11.531.826  89,29% 
Viana  605.029  893.107  47,61% 
Vila Velha  4.783.535  6.041.447  26,30% 
Vitória  13.914.626  19.782.628  42,17% 

                                                Dados: IBGE/CIDADES. 

Gráfico 02 ‐ VAB dos municípios analisados por Setores (2009) 

 
                                                            
6 SINGER, Paul. Economia política da urbanização. São Paulo: Editora Brasiliense, 1990, 12ªed. 
7 O Manual de Delimitação dos Setores do Censo 2010 classifica como aglomerado subnormal cada conjunto constituído de, no mínimo, 51 
unidades  habitacionais  carentes,  em  sua maioria,  de  serviços  públicos  essenciais,  ocupando  ou  tendo  ocupado,  até  período  recente, 
terreno de propriedade alheia (pública ou particular) e estando dispostas, em geral, de forma desordenada e densa. 
8 Cariacica em Dados – Indicadores Sócioeconômicos . 
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                        Dados: IBGE/CIDADES. 

Analisando  mais  detalhadamente  os  indicadores  de  Cariacica,  observa‐se  que  o  setor  de  comercio  e 
serviços corresponde a quase 75% da renda produzida no município, sendo também este o setor que apresenta 
maior crescimento no período 2000‐2009. Já o setor industrial mostra uma recente estagnação permanecendo 
praticamente inalterados os valores dos últimos 03 anos. 

Tabela 03 ‐ Evolução da Renda per capita e do Valor Adicionado Bruto de Cariacica . Valores reais (2009) 

ANO  VAB  VAB AGROPECUÁRIA  VAB INDÚSTRIA  VAB SERVIÇOS  PIB 
2000  2.220.668  18.164  712.817  1.489.687  2.583.718 
2001  2.124.911  11.063  610.113  1.503.736  2.517.498 
2002  1.924.167  8.947  552.706  1.362.514  2.235.570 
2003  1.961.556  10.217  551.866  1.399.472  2.305.612 
2004  2.109.151  10.639  636.842  1.461.670  2.465.796 
2005  2.422.797  9.618  849.829  1.563.350  2.826.712 
2006  2.415.814  10.848  718.922  1.686.043  2.833.762 
2007  2.812.797  11.792  890.442  1.910.563  3.315.870 
2008  2.946.137  9.486  894.462  2.042.189  3.556.833 
2009  3.229.476  9.494  802.954  2.417.028  3.854.045 

45,43%  ‐47,73%  12,65%  62,25%  49,17% 
Dados: IBGE/CIDADES. 

Verificada a atual situação de crescimento, há que se avaliar como a produção de riqueza é distribuída no 
município. Trabalho, renda e condição de moradia são os indicadores aqui abordados.  

Em relação ao emprego, tomando‐se os dados apresentados no documento Cariacica em Dados, verifica‐se 
que, em 2009, o município era responsável por pouco mais de 09% dos empregos da Grande Vitoria. Mas o 
mesmo documento destaca, com dados do SEBRAE/ES, que, em 2010, o município apresentava a maior taxa de 
crescimento de empregos formais entre os municípios da Grande Vitoria, com uma variação correspondente a 
13,1% e remetia à avaliação de que o aumento do numero de pessoas assalariadas no município poderia ser 
associado às políticas de apoio municipal à legalização das micro e pequenas empresas 

Os dados atualizados do MTE/RAIS comprovam o ocorrido, conforme visualizado nas tabelas seguintes. Em 
janeiro de 2012, o percentual de empregos relativos ao montante da Grande Vitoria se eleva para 11%, sendo 
as atividades do setor de comercio e serviços as que mais empregam no município. Uma avaliação da evolução 
ocorrida no período 2007‐2011 registra um saldo de 11.000 novas vagas.  

Tabela 04 ‐ Aspectos do Mercado de Trabalho de Cariacica. 

MOVIMENTAÇÃO AGREGADA  MUNICÍPIO  %  MICRO REGIÃO  %  UF 
1) Admissões  123.082  11  1.118.647  6,26  1.967.086 
2) Desligamentos  112.041  10,89  1.028.536  6,14  1.826.125 
Nº Emp. Formais ‐ 1º Jan/2012  49.817  11,33  439.557  6,75  737.938 
Total de Estabelecimentos  9.364  13,2  70.934  5,96  157.180 
Variação Absoluta  11.041     90.111     140.961 

Dados: MTE/RAIS. 

Tabela 05 ‐ Dinâmica do Emprego em Cariacica. 

MOVIMENTAÇÃO AGREGADA  2011  2010  2009  2008  2007  TOTAL 
1) Admissões  29.827  26.757  22.753  23.154  20.591  123.082 
2) Desligamentos  28.048  23.732  20.873  21.594  17.794  112.041 
Variação Absoluta  1.779  3.025  1.880  1.560  2.797  11.041 
Dados: TEM. 

Em relação à renda, verifica‐se a concentração dos domicílios em situação de pobreza, considerada as faixas 
de rendimento de até meio salário mínimo per capita. Consideradas as medias nacional e do estado do Espírito 
Santo percebe‐se uma melhor situação do município que apresenta menor percentual, especialmente quando 
considerada  a  media  nacional.  Entretanto,  o  município  apresenta  maior  concentração  nos  patamares 



 
 

 

intermediários  demonstrando  o menor  rendimento  da  população,  de modo  geral,  na  comparação  com  as 
medias das demais agregações territoriais. 

Tabela 06 ‐ Renda Domiciliar per capita – Media comparada.  

BRASIL  ESPÍRITO SANTO  CARIACICA 
Até 1/2 SM   31,91  27,7  27,46 
Mais de 1/2 a 1 SM  28,69  30,93  33,98 
Total até 1 SM  60,6%  58,63%  61,44% 
Mais de 1 a 2 SM  21,9  23,38  26,65 
Mais de 2 a 3 SM  7,03  7,41  6,81 
Mais de 3 SM  10,47  10,57  5,09 

                 Dados: IBGE/SIDRA. 

Quando comparados os municipios em analise, verifica‐se a melhor situação de  renda dos moradores de 
Vitoria e Vila Velha. Cariacica tem a maior concentraçao de domicílios em situaçao de pobreza, à excessao de 
Viana  que  é muncipio  de  pequeno  porte.  Em  numeros  absolutos,  são  quase  30 mil  familias  (29.642)  com 
rendimento per capita de até meio salario mínimo.   O município de Serra apresenta uma situaçao um pouco 
mais favoravel em termos percentuais, mas que representa, em numeros absolutos, mais de 31 mil domicilios 
em situaçao de pobreza, universo também bastante significativo.    

Tabela 07 ‐ Renda Domiciliar per capita – Municípios Analisados 

VITORIA  VILA VELHA  CARIACICA  SERRA  VIANA 
Até 1/2 SM   14,28  16,25  27,46  24,82  31,72 
Mais de 1/2 a 1 SM  19,24  24,79  33,98  31,21  35,82 
Mais de 1 a 2 SM  21,23  27,4  26,65  27,37  24,68 
Mais de 2 a 3 SM  11,42  11,55  6,81  8,6  4,91 
Mais de 3 SM  33.83  20,01  5,09  7,99  2,87 

                  Dados: IBGE/SIDRA. 
 

Cabe, por fim, uma breve caracterização das condições de moradia da população de Cariacica. Para além 
dos dados já apresentados do Censo de 2010 sobre os aglomerados subnormais, outros indicadores podem ser 
destacados para caracterizar o quadro de irregularidade na ocupação do solo e uma demanda habitacional que 
deverá ser identificada nos diagnósticos dos produtos do presente contrato.  

Recente estudo  realizado pela CPRM  (Serviço Geológico do Brasil), que avalia o grau de suscetibilidade a 
deslizamentos  dos  municípios  brasileiros,  aponta  em  Cariacica  51  setores  de  risco  com  6075  moradias, 
classificando o município como de “alta” suscetibilidade a deslizamentos.  

O  risco  por  alagamentos  e  inundações  é  outro  fator  relevante  no  município  de  Cariacica,  tanto  pela 
presença  de  rios  e  de  áreas  de  mangue,  tanto  pela  própria  incidência  das  marés.  Embora  sem  uma 
quantificação total, sabe‐se que muitos reassentamentos serão necessários nas  intervenções de recuperação 
das  áreas  de mangue,  e  nas  APPs  de  rios. Os  números  da  defesa  civil  dão  uma  amostra  da  relevância  da 
questão das ocupações em áreas de risco. Só no ano de 2010 foram atendidas mais de 900 ocorrências, sendo 
a grande maioria em decorrência de deslizamentos, alagamentos e inundações9.  

O  contexto  habitacional  de  Cariacica  é,  portanto,  caracterizado  pela  precariedade  dos  assentamentos 
subnormais,  pela  histórica  irregularidade  urbanística  e  fundiária  e  pelos  desafios  das  ocupações  em  áreas 
inadequadas  sendo  extremamente  elevado  o  numero  de  situações  de  risco.  Segundo  aponta  a  própria 
instituição10: 

”O  grave  quadro  de  demandas  sociais  historicamente  acumuladas  ao  longo  dos  anos  se 
evidencia principalmente em relação a comprometida e desordenada forma de ocupação do 
solo  urbano,  com  destaque  para  a  proliferação  de  assentamentos  informais  sobre  áreas 

                                                            
9 In “Cariacica em Dados – Indicadores socioeconômicos”. 
10 Idem. 



 
 

 

publicas, de preservação ambiental, de risco, particulares, alem de loteamentos clandestinos 
e irregulares”. (Cariacica em Dados) 

Paralelamente  à  contextualização  demográfica  e  econômica  do  município,  e  das  principais  questões 
urbano‐habitacional que  são objeto da construção do Pro‐Urbi, é  importante  também que  se  incluam nesta 
análise preliminar,  aspectos  relacionados  à  gestão municipal e  à organização da  sociedade para o processo 
participativo. O item seguinte aborda estes temas.  

2.2. O Contexto Institucional e de organização e participação dos atores sociais  

Cariacica vem vivendo, nos últimos anos, momento  impar relacionado à gestão administrativa. Depois de 
um  processo  de  intensa  descontinuidade  política  (entre  1970  e  2000,  foram  19  mandatos),  o  município 
efetivamente se estrutura e avança na implementação de políticas comprometidas com a sustentabilidade da 
cidade e a promoção da função social. E mais,  implementa uma serie de processos e  instancias para a gestão 
transparente e participativa. Em 2010, segundo o documento “Cariacica em Dados”, o município contava com 
24 Conselhos Municipais, instâncias efetivas de controle social das políticas e garantia de direitos.  

O principal deles, o Conselho do Orçamento Participativo,  inicia  em 2005  e  consolida‐se  como principal 
instancia para uma gestão baseada nos princípios da participação popular e  transparência na aplicação dos 
recursos públicos. O OP promoveu, capacitou e consolidou importante rede de agentes sociais comprometidos 
com o acompanhamento e monitoramento da política publica de Cariacica. A cidade foi dividida em 13 grandes 
regiões – as Regiões do OP, promovendo a base física territorial que organiza a participação social nos debates 
públicos e no monitoramento das políticas e ações da administração.  Destacam‐se ainda o Conselho Municipal 
de  Habitação  de  Interesse  Social,  instituído  em  2006,  e  o  Conselho Municipal  do  PDM,  de  2007,  ambos 
diretamente relacionados às temáticas do Pro‐Urbi.      

Nesta  construção  continuada  para  uma  gestão  instrumentalizada  e  efetivamente  democrática,  quatro 
importantes  processos  foram  elaborados  com  a  participação  social:  a  Agenda  Cariacica  2010‐2030 
(Planejamento Sustentável da Cidade) o PDM (Plano Diretor Municipal), o PPA Participativo (Plano Plurianual) e 
o PDE (Plano Diretor Econômico). Mais recentemente, o município vem elaborando o seu Plano Municipal de 
Saneamento Básico – PMSB.  

O  PDM  é  o  instrumento  global  de  planejamento  municipal  e  de  implementação  da  política  de 
desenvolvimento territorial, social, econômico e ambiental do Município de Cariacica. Principal ferramenta da 
gestão territorial inclusiva do município de Cariacica, foi elaborado atendendo aos princípios constitucionais e 
às diretrizes do Estatuto da Cidade. Com base no PDM, outros  instrumentos de gestão  foram e estão sendo 
elaborados  no  sentido  de  estruturar  o município  para  a  gestão  urbano‐habitacional.  Os  instrumentos  que 
integram o Pro‐Urbi vem com o objetivo de complementar as ferramentas instituídas pelo PDM.  

No  âmbito  administrativo,  ação  de  fundamental  importância  ocorreu  em  2009.  Com  a  reforma 
administrativa,  foi  criada  a  Secretaria Municipal de Desenvolvimento Urbano  e Habitação  e, dentro dela,  a 
Gerência  de  Habitação.  A  estrutura  administrativa  é  composta  por  cerca  de  20  Secretarias Municipais  ou 
equivalentes, a saber: Secretaria Municipal de Governo, Comunicação, Educação, Agricultura, Finanças, Obras, 
Cidadania  e  Trabalho,  Assistência  Social,  Desenvolvimento  Econômico  e  Turismo,  Administração,  Cultura  e 
Esporte  e  Lazer,  Planejamento, Desenvolvimento Urbano  e Habitação,  Serviços  e  Transito, Meio Ambiente, 
Saúde;  Secretarias  Especiais  de  Relações  Institucionais,  de  Coordenação  Política;  e  a    Procuradoria Geral  e 
Gabinete do Prefeito.  

Com o  intuito de potencializar as ações das secretarias da administração municipal,  foram criados quatro 
Comitês Estratégicos (Área Meio,  Infraestrutura, Relações  Institucionais e Políticas Sociais) que se configuram 
como espaços de discussão de questões estratégicas de gestão e de ações multidisciplinares que envolvam 
mais de uma pasta de governo. Isso permite que ocorra uma interação maior entre as áreas da administração 
publica do município, garantindo, assim, melhor eficiência no trabalho realizado pelas mesmas.  



 
 

 

Apesar de  instituída  recentemente e com  limitações na sua estrutura11, a Secretaria de Desenvolvimento 
Urbano  e  de  Habitação  desenvolve  programas  e  ações  no  campo  urbano  habitacional,  que  valem  ser 
destacados  nesta  contextualização.  Cinco  contratos  do  PAC  foram  assinados  com  CEF  para  urbanização, 
regularização  fundiária,  produção  e  melhoria  de  moradias,  recuperação  de  áreas  ambientais,  em  bairros 
irregulares  e  precários,  beneficiando  cerca  de  1500  famílias.    Ainda  em  relação  à  moradia,  tramitam  na 
Secretaria estudos e projetos do MCMV que  totalizam cerca de 5.422 unidades, entre casas e apartamentos 
para famílias de zero a 03 salários mínimos.   

Projetos de estruturação e melhorias urbanas  também estão em andamento no município, abarcando a 
recuperação e valorização de calçadas pelo projeto Calçada Viva, a implantação do Complexo dos Parques, e o 
Projeto  Orla  de  Caricica.  Na  escala  regional,  destacam‐se  os  projetos  da  Quarta  Ponte,  de  revitalização  e 
requalificação  das margens  dos  Rios Marinho  e  Formate,  o  PAC  Saneamento,  entre  outros.  O  quadro  de 
projetos e obras em andamento dá a dimensão da dinamização e requalificação que Cariacica vem buscando 
efetivar.  

Por  fim,  cabe  salientar  a  expressiva  organização  popular  que  se  consolidou  no  município.    Além  das 
instâncias  institucionais de participação  já  referidas  (Conselhos) e da  rede de  lideranças  fortalecida pelo OP 
(delegados e conselheiros), o movimento de luta pela moradia‐ MLM, as associações de moradores, a União de 
Associações  de  Bairro,  entre  outros.  O  quadro  permite  que  a  metodologia  de  elaboração  dos  produtos 
contratados se efetive com a participação social, contribuindo para a continuidade do processo de formação e 
consolidação da cidadania local.         

  

 

 

 

 

 

                                                            
11 A  SEMDUR  foi  constituída  praticamente  por  cargos  em  comissão.  Com  insuficiente  quadro  efetivo,  na  sua  maioria  nas  áreas 
administrativa  e  de fiscalização, carece de quadros técnicos permanentes.  



 
 

 

 

 



 
 

 

 

3. CONCEPÇAO METODOLÓGICA 
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4. DOS PROCEDIMENTOS PARA A ELABORAÇAO DO PLHIS 
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ANEXO II ‐ OFICINA DE CAPACITAÇAO GESTORES MUNCIPAIS E COMISSAO MUNICIPAL DE 
ACOMPANHAMENTO 
MEMORIA REUNIAO 
 

Registro Oficina de Capacitação Equipe Técnica e Comissão Municipal de Acompanhamento  
 
 
Data: 21/06/2012 
Local: Sala de Reuniões ‐ Prefeitura Municipal de  Cariacica ‐ ES  
 
Relato: 
 
Aos vinte e um dias do mês de junho de dois mil e doze, realizou‐se em uma das salas de reunião da Prefeitura 
Municipal de Cariacica, a Oficina de Capacitação e Nivelamento de Informações para agentes envolvidos com a 
elaboração do Programa de Políticas Urbanas  Integradas do Município, o qual  inclui a elaboração do Plano 
Local  de  Habitação  de  Interesse,  do  Programa  Municipal  de  Regularização  Fundiária  e  do  Projeto  de 
Regularização  do  bairro  Padre Gabriel,  entre  outros  instrumentos. A  oficina  foi  realizada  em  dois  turnos  – 
manha e tarde, e contou com a participação da equipe da Secretaria Municipal de Desenvolvimento Urbano e 
Habitação e com representantes da Comissão Municipal de Acompanhamento, que integra além de técnicos de 
outras  secretarias,    representantes  da  sociedade  organizada  e  do movimento  popular. O material  utilizado 
consta  do  anexo,  assim  como  a  lista  dos  presentes.  Na  seqüência,  apresentam‐se  os  principais  pontos 
destacados pelos participantes segundo os módulos apresentados.  
 
Etapa 1 – Plano Local de Habitação de Interesse Social: 
Preocupação dos participantes: 

1. Localização dos empreendimentos de interesse social. Não podemos repetir com o MCMV, o modelo 
adotado pelo Governo Federal na época da produção do BNH; 

2. Qualidade da moradia. É necessário se produzir unidades habitacionais que atendam às características 
das famílias, respeitando as diferenças de expectativas e necessidades; 

3. O papel do município na produção via MCMV. O município de Cariacica ainda não teve condições de 
orientar este processo e aproveitar o  financiamento para o atendimento das demandas de moradia 
das famílias de baixa renda (0 a 3 SM). Cria‐se um impasse: ou se permite que os empreendimentos se 
viabilizem em áreas que não promovem a inclusão sócio‐territorial (periféricas, sem infraestrutura) ou 
não se autoriza estes empreendimentos enquanto não há uma política fundiária que rompa com este 
processo  de  exclusão  –  estratégia  que,  pela  não  produção  de  HIS  –  também  potencializa  a 
problemática existente. 

4. O  envolvimento  de  funcionários  quadro  na  elaboração  do  PLHIS  para  que  os  processos  tenham 
continuidade; 

5. A  importância da participação da sociedade na discussão das questões urbanas para a continuidade 
das políticas, mesmo que não haja continuidade política. 

6. O  presidente  do  SINDUSCON  destaca  a  importância  da  participação  da  sociedade  na  Comissão  de 
Acompanhamento do trabalho. 

7. O  descompasso  entre  os  debates  no  âmbito  do  poder  público  sobre HIS  e  a  atuação  do mercado 
imobiliário. Se há no âmbito do processo de elaboração do PLHIS, a possibilidade de incluir formas de 
orientar/conduzir  o  trabalho  da  iniciativa  privada  para  ser  parceiro  do  poder  público  no 
enfrentamento das demandas de HIS – compromisso social. 

 
Etapa 2 – Plano de Regularização Fundiária: 
Preocupação dos participantes: 

1. Instrumento mais adequado para regularizar a posse da terra. Vantagens e desvantagens da titulação; 



 
 
 

 

2. Relação da regularização fundiária e o pagamento do IPTU; 
3. Como trabalhar a regularização fundiária em áreas de preservação ambiental; 
4. Os tipos de ZEIS e o que se pode fazer em cada uma delas. Relação com o Plano Diretor. 
5. Os desafios da permanência das pessoas regularizadas 
6. A necessidade de melhorias urbanas  

Etapa 3: Instrumentos Normativos 
       Código de Obras: 

1. Abordagem  regionalizada/metropolitana  dos  aspectos  a  serem  regulamentados  –facilitar    o 
entendimento para os técnicos 

2. Compatibilizar legislação (PDM) ‐ regulamentos dos afastamentos 
3. Questão dos estacionamentos,  
4. Legislação deve incluir questões de infra‐estrutura. 
5. Compatibilizar com licenciamento ambiental. 
6. Terraplenagens – exigir projeto/ responsável técnico; e  licenciamento ambiental 
7. Obras publicas não são licenciadas – escolas,outros... 
8. Incorporar exigências recentes – eficiência energética associada a escalas de empreendimentos  

Parcelamento do solo 
1. Incluir Condomínio no parcelamento do solo;  
2. Falta da figura do desmembramento; 
3. Incluir as penalidades para quem descumpre a lei;   
4. Questão das garantias – caucionamento 
5. Regularização do consolidado; .  
6. Parcelamento na área rural – conflito com Regulação do PD – como resolver?  
7. Município  deve  dar  as  diretrizes‐  O  Plano  vai  definir  o  que  são  estas  diretrizes,  as  etapas  da 

regularização e os procedimentos necessários.. 
8. Cidade  não  tem  eixos  viários  estruturantes,  cada  loteamento  é  uma  parcela  individual  (colcha  de 

retalhos). 
9. Condomínios  de  lotes  –  único municipio  que  ainda  resiste  a  implementação...  debate  ideológico;   

mercado  imobiliário  vai  demandar  (área  rural  do município  é   muito  bela  –  já  existe  pressão  do 
mercado para parcelamento.) 

10. Fortalecer a questao das sanções... Poder de Policia 
11. Invasão das áreas de equipamento‐ dificuldades administrativas de efetivar a penalidade. 
12. Produção irregular é muito forte (cultural) ‐ como trabalhar para a mudança de cultura ?. 

 
Relato realizado por Arq. Jacqueline Menegassi 
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